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A intriga ,

Volta a intriga. Os progresisç.

tas assustados com a votação. ma-v

nifestamentebostil, do Porto, in-

sufiam nos animes o receio da de-

composição do partido regenera-..

dor.

O governo após a lucta trava-

da de mãos dadas com a ,opposi-

ção monarchica nas candidaturas

d'accumulação, guerrando ,sem

tregoas os candidatos republica.

nos para conquistar os favores da

corôa, pretende lançar a discordia

no seio dos adversarios aviventar

descontentamentos, scindir liga-

ções partidarias, occultando-se sob

a capa do interesse publico, tan-

tas prostergado, quantas convem

ao arranjo da sua causa.

Assusta-o o sussurro provoca-

do por tantos mezes de dictadura,

por tantas medidas repressivas da

liberdade, por tantas tractadas.

Os partidos d'opposição sem

darem signal de si antes de aber-

to o periodo eleitoral, levanta-

ram-se, depois, animados, de filei-

ras unidas para a lucta, nos cir-

culos onde ella era necessaria

imprescindível. Os regeneradores .

conquistam no Porto uma votação

brilhante em opposição a um mi-

nistro e a um outro futuro minis-

tro; em grande parte dos circulos

pluronominaes vencem luctandO

contra o governo, quando, o anno

passado' os progressistas reclama-

ram ausilio fundado no espirito da

ultima lei eleitoral: e apesar da

enorme pressão do governo con-

seguem salvar alguns dos circulos

unlnominaes. Os republicanos luc-

tam vantajosamente em Lisboa ele.

gendo dous dos seus candidatos,

ena Madeira vencem, mas, rou-

bando-lhe o governo a eleição, el-

les recorreram ao poder judicial

para fazer punir os salteadores

das urnas, que em toda a parte

como em Ovar são os agentes do

governo. A massa popular reage

fortemente contra as imposições

dictatoriaes e prepara meetings,

onde poderá livremente manifes-

tara sua opinião.

E no entanto o governo, que

não pode suster a avalanche, iu-

triga chamando arruaceiros aos

republicanos e conjcncto de patru-

lhas au partido regenerador. Pare-

ce preocupaI-o a elevação do novo

chefe, simplesmente para ir lan-

çando no campo opposto_ a discur-

dia. acidular as paixões.

Como partido de patrolhas, o

regencrador. mostrou›se discipli-

nado, audaz na ultima eleicção:

como partido acephado mostrou a

sua influencia poderosa. a sua pu-

jante vitalidade, como aggremia-

ção politica.

Pode o governo descançar so

bre o futuro do partido opposicio-

nista monarcliico, no parlamento

ha-de'ter quem o provoque a res-

ponder por todos os seus actos:

lia-de ter quem analyse todas as

medidas dictatoriaes; e todas es-

sas provocações, e todas essas a-
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nalyses hão-de; senaccompanba- minosos folguem á sombra das rantiasdo poder :jndicieltco'actm apesaride-jjaihempbmouomegmõi'!

dos pelas reuniões populares bem altas inlluencias eleitoraes. ou o quer. quelseja; Nemo adm. José :da Funsecahep ¡dam-¡m- ao",

mais fructiñcantes do que as ses- gadoi teme as arruaças. como 0M» snr. delegado garantias contratal'

sões do parlamento. Sophismam as A _ _ , « linmou tem. plena-audiencia, quam Sua Mdaiem~pB¡-¡gd,.¡enm Mn“”

urnas, coagem-se_oseleitores, mas_ j Fingem admirar-.se de lançar- dOiAOUSj arnuaceiros, sentados ao moíitose.da-.Fonseea=«deir nasceram-A

o que se não pode illodir. o que mos sobre o poder judicial d'esta pé d'eltetm intimidavam'.;e o a..- panhia do ser. jti'i' evidelegadb'”

se não pode reprimir .são .as ma- comarcaa suspeita›de¡j)oneo im- . mençavam de morte; nem-o dire- para: a' Ribeira ¡iañmvde evttbr'bh?

nifestações da vontade popular., parcial na administração da justi- ctor do jornal temo as provúca- espancamento: tambem setállegaól'f

.. E fora da intniga .e, fora dos ça dando nós. como attenuante a ções encommendadas, nem os in- ria -'igm›vancia -de~ser;' advogado '

conlnios em que anda sempre en- - pressão que os arruaceiros exer- soltos pagos a um desgraçado¡ daréameaçadoem plenoti'itiunal '

volvida a \chantage progressista ciani,pelo menos,.spbre oitirrjuiz, , › Mas :visto que vem a appelo o o dentro da teia, por dobs errou?

ha apenas .a bajulação constante' de direito howemserio, muito requerimento feito-peloadvogadw' oeir'os sentados ao pd dielleysém

à realeza', outro'ora tão desbraga- digno para julgar em qualquer n'uma causa de policia correoim quero !mesmo snl'; -jui'z 'qnejzsed

damente insultada, tão .valente- comarca em estado normal, mas nal e a resposta a esse reqúeri- ' achavaa presidi'rídessequaesquer i

mente combatida. 0 partidovde- infelizmente velho demais para mento, dada pelo sur. juiz, va- previdencias. - ' »i '- f I”“ '1' 3

mocrata, dentro da monarcbiat arcar com violencias. com'ar-rua- ' mos dinero queiforam unse ou- ¡ ' 'A ignorancia doanrçjuiz, edtão-'i

estalt'a-se decretando medidas pa- ças. timidojbastaute para condem- tros para que se restabelcça'a ver» manifestada. hàbili't'aouaesquerlarb'ü

ra ser recebido com todas as hou- nar os que lhe partiram' à pe- dade dos factos.. ruaceiros a perturbar abbabrdem't'-

ras o neto do sur. D; Luiz. As suas drada: as janellas e lhe deitaram l No processo correcionalvque o atribunal *sem pedem/de serem

gazetas enchem columnas e colu- bombasquando regressava a sua João. Lopes d'Oliveira Ramos,~ o resnsou ao-menos'admboestadOsg'i~

mnas sobre o magno assumpto. casa; admiram~seesahem contn- bem .conhecido Lopes 'Josiade orque; repetímolao, *o 'snrái'drill

Não cessam as lisonjas. 'Gastam-se do que é este o sentir de todo o Porto, deu contra Maria Clara. co-'- Brochadoé'hm juizserio, Masini'

centeuares_ de__-contos no'sjpaços povo,~dos homens mais illustra- nhecida'pela do Alegre, solteira, felizmente't'eiho- demais, timido ~j

reaes. apesar de não terem_ sido dos e imparciaes d'estavilia que' de 50 330005. da rua das Riba-*3, 'ém “065909er *quem ácida!"

votados pelas camaras. teem .exposto esta opinião parti-'i pelo çrlme de injurias, depoz a estado-da comarca possa eXeréeri'

Ha poema mezcétttlndaiaSst'o- cular'meute, mas com1 publicidade primeira testemunha d”accusação a todaa altura_ o seu cargo. V

[has ,progressistas diziam,.que o bastante para ir ao conhecimento que foi contradictada- por duas _ E a propositodojulgamento¡

rei .era capa de. ladrões! ;E talvez do sur. dr. Brocbado_ testemunhas das quaes a segunda da' _pobre Mariaiçlara ainda tere- '

se não›engana33em.,l Levantamos audaciosamente declarou em pleno tribunal que, mos'tempo de faltar; ' '

. v esta suspeita contra o dlguo= juiz á entrada, ella, bem como todas -- ' í *3

, porque temos razõessufticientes as testemunhas de defesa, foram _ a « :t

para a levantar; porque não es- ameaçadas pelo Lopes e que por . '

i tamosdmplicados em crimes para - ¡530.temiam de jurar contra elle, _ - ~ ' ' " "Í í' j

. ficamos. de¡ impetrar a misericor-w ' d .dPor istolo advogado da ré. pe- " a " w r ' * ^

iaido 'ul ador.Demais,squi'cien-' ie o a. pa avra ao sur, 'uiz re- v ' -' *

;teenge gindependentes arcare- Qàier-eu que1 s. ex.“ oñiciàsse -ao- “2

. , . . a . mos, com todasas consequencias a ministrar or do concelho pedir». - ' i ~ “- -í

que o nosso procedimento nos do-lhe policia para qnea boa _or- A0 CARGA--D'OSSOSU "

O FINAL. DA. tronxer. Quem tem consciencia dem de tribunal fosse mantidas a ' ' V¡ ~ ' "

v da sua justiça não presisa de fa- liberdades independencia das tes( _

Ill_ veres, para que se curve reveren- temunhas fosse assegurada. O sr. .Deixem-'mw EtpectmuEu'vo'u cana--

.; te- perante qualquer potestade: juiz › declarou extempor'aneo o re- I fôlh's dê ton' ao meüdmtlhüff ”1°

00H10 1ÍDham03.›PTB\'ÍSl0› 0.8 nós reclamamos apenas justiça. querimento dardefesa, allegando ' *t v ' ' _ ' *ii l
arruaceiros abrandarama sua fu- fundados na lei. Egoaes pera-atoa que ainda não havia razão para 'CMM (1,039“?
ria: faltaram-lhes ,os deus ele- lei, queremos apenas qne 0julga~ temer que a ordem -do tribunal * -' 'i '=

mentos necessarios-_vinho e di- dor compra o seu dever. i fosse perturbado'. .Pedindo nova- ' v ~ - *W *I*

nheiro; e por isso os processos . › mente oadvogado de ré a palavra ' Deixar! deixar-'em qtie seu“?

crimes, _instaurados n'este. juizo., , . i . disse que. confirmando o seu priA justiceiro, intlexivel, que me não

vão_ proseguir regularmentecon- _Na .especie de defeza, que pa- mei-ro requerimento .allegavawque' vergo com'o'dinheiro, nem com o

,tra elles. ra alii vão architectando, dos ma- jà por varias vezesa ordem; fora medo!

E' estaa ,nossa opinião; con- gistrados judiciaes, sabemos bem alterada no tribunal 'e que entre - Nunca, nunca. __ _

tirma-a a medida., tomada, ba distinguirabajulação da intriga z- outras fora ameaçada e quas¡ es- Quan'dol-'ôwrêpnsmmãmba

pouco. pelo snr. juizado direito repudiamol-as ambas. apesar_ de pancada a testemunha José Maria accordo do meu somno. A lousa

relativamentellaceste.assumpto. que nos não incommodam. da Graça Soares -de Souza querido n'um rangir secco._ lev t :se

Os, processes crimesivão ser jul- . Pois-que tera com esta ques- depunha n'uma causa civil contra' molleiqo_ sing ye' ;a ;twin

_gados pela ordem das .participas tãoo advogado d'uma ré que fura o mesmo Lopes José do-Porto,'Jo- celeste'âia, rêcãma a d'es rc. as

ções feitas. em juizo, (104111de que mulou requerimentos-impertinen- sé do Fonseca de Pinho Osorio na brilhantes, seres que divagam e

não ,tica ao arbítrio dos escrivães tes, perturbando o bom'andamen- :oceasião em que lhe era feito BMF se namoram. Contemplo a vida

alIectos .prepararaunspsooessos, to .dadiscnssão, querendo obri- me de corpo -de delicto directo Celeste descuidada, sem sobresal-

deixando ticas outrosarchivadosl , gare juiz a tomar.medidas,.q-ue _pelos espancamentos do-dia 7 e tos, sem remorsos_ e qued .me
por o tempo/que. lhes parecer, ,só circunstancias extraordinarias muitosoutros doque não serecor- ineditabundo_a 'recordar'as' ogser-A

como até agora succedia. A justiticam ;' que :obrigou o mesmo dava. 0 sm'. juiz não obstante isto vações' que *faço "das”almasl'dos

Já. em parte,.o sonda, dele- juiz a .declarar que. nunca .lhe indeferiu os requerimentos da mortaes. V _ ' ' *'

gado tinha obstado a este inconm constata se perturbasse a ordem defesa allegando não terconheci- =E eu, assuste-'me quando _fito '

veniente, requerendo em audien-. . n'aquelle w tribunal :-o advogado mento de nbum d'estes factos. osolbos na pagina do Ii'vro negro

cia, pelos quatro oñiciosg'que lhe que se valeu do templo da justiça - 1 - Mal julgava o advogadoque o ;onde 'esta estampada a *tua alma*

fosse dada vista em todas os pro-. para desabafos de raucores po-_ sor. juiz fuglsse por aquelle lado* fpequena, vil, ¡'mmunda; ,carga

cessos crimes- em quenão '10119 liticOs? ' › quando eracerto queainda 8dias~ d'OssosMDlho-a alii?? 304!"th to-

vesse promoções, bem! como em _ Nada, absolutamentouada. antes o mesmo juiz vira que tres' das as suas manifesta'ãões, em to-

todos os outros processos em que O advogado soube, como hade individuos por nomes João 'd'Oii- dos os seus delírios, em ltodos 'Os

por lei .era obrigado a intervir. sempre sabor cumprir com oe seu veira Manarte, Antonio (POli-v'eira seus momentos de' roubo; de 'cria-

Folgamos deveras comestas dever, defender a causa dos seus e Antonio d'Oliveira Iunocencio pula e de cynismo. O re til; u'é'-v ',

resoluções e aindaque um pouco, constituintes até aonde a-defeza tinham sido ameaçados depois de jente não e tão podre c me 'tu,'"*

tardias, do poder judicial d'esta lh'o permittir: e o director d'esm deporemm'uma causa civil'contra não' sua falso como tn' quando"

comarca.. te jornal, entidade diti'erente do um .dos cabeças do snr. Mattoso; precuras odesgraçadoréven eder' l
Que havia manifesta injustiça advogado, se bem que o mesmo! _ mal? pensava 'e advogado que o para o apertar nas' malha “das“i

na data do julgamento dos proces- individuo. ha-de sempre defender sr. juiz allegasse ignorancia quam' l' enormes contas' intrincatlas*j'com '

sos crimes era ee bemzconhecida os interesses d'uma villa inteira do as ameaças feitas, a Jose da'- "osougmeníosvnão é tão'pequeno,H

por todos: que muitos processos nppressa desde ha muito pelos. Fonseca de Pinho Osorio foram como tu quando temias qu amei"

estavam archivadosa espera d'ae- caceteiros, assalariados e vendi- tão salientes tão publicas que to- tiça te viesse aprehend'er,' sacc l

mnistia para os reus affetçoados, (tesao desembargador sur. Fran- dos os que n'esse dia se achavam de libras falsas depositadas 'é '“

é publico e notorio n'esteconce- cisco de Castro Mattoso ,Corte- no tribunal, tiveram d'ellas- co- casa de um desgraçado de Padi-

lho. Real quer a troco de premessas nhecimento. ' ' lho; ,nãoi'é tão'. cobardchdmo tu t

Esperamos que novas pressões ,d'aministias, quer a troco de pro- E se então se allegon ignoran- 'quando'de'compiinliiacçm'um as; '

não. veuliamiobstar a que os cri- messas de despachos; semuga- cia, tambem'. agora se allegaria, =sassino esperavasi'um negqciapt”f\-

'l

!
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teu visinho para o apunhalar: não

é tão interesseiroconro tu quando

querias roubar o que pertencia a

todos nós: não é tão cynico como

tu quamiote_ vendias ,por palheta¡

faca e esperavas destacamentos

para roubar'compraodo' os i man-'1

dantes com ipos de vinho: não:é mamae“, _' tu quandointigatiáâ A
os :teus amigos 'pará'aiiiiiiiijiiii'dif

Pobree inoliensivo, Carga d'Os

Mancadas Mdepreasaatrana

montana; as tuas chagas são pu-

t W351¡ tão I 290060 831)¡de

que. tearreceiasda verdadenuae

“Midi i 'v clii'i 'I *

«Elio 'bemsabes que ousou o!

Espectro -Íjusticeirm “quer alta::

nome., quando tudo dorme, ,vouvpé .

anteupé. pousara _minha mão_ dia?

pbana. iris_ sobre, a tua consciencia

e mono-a. vejo ahitão bem, como ›

tu. outr'ora. rias, as . libras. , falsas

vindas, d'Elvas. A i - '

“E eu admireijoomopormuito y

tempao_ povo. este bondoso povo,

to, nãopexpulsou: do, :seu seio, co» i

mo a um animal damninho, report.

gnante, admiro¡ _e hoje, conheço

que _naovtire razão.. .Tu _eras .mais ,

cyoico,do_,que'pensaVa. -,~, A

amou-.Issoth carga, d'ossos. .

(Wando vensdedonge, ,a cavallo¡

na ;tradiçcional burra, esconddeste.

com o manto das trevasparaartn'ar _

a cilada. chamar os pacatos habi-

tantespara os insultar, mas logo

que, te ves desCoberto.ioges, foges

miseravel. para que te não .appli-

quomocastigo que ja uma vez_ o

teu ¡visinho te_ applicou. F-_oges

quando o mantodas trevasaiuda_

te pode occultar, mas não sabes

que eu, o Espectro justiceiro

vello quando Q "justiça dorme.

Eu sou a justiça e'por isso foge,

Carga d'ossos, foge emquanto é

ue'm a tua burra te salvar-á;

E queres que eu te deixe ?

Comprou teu deatino maldi-

to; e incerto. A folha da rosa vae

guiada pelo vento btàmfazfjo, em-

qqapto ;u v aguia o peosopro

da ambiçãoâêsregrada. Afolha da

rosa tem como lim o chão tapetado

de erasxerdejante; e tu tens co-

mo destino - a cadeia.

Treme, desgraçado, e foge,

porque eu vello, acusou-o ' ;a

t

po

l Espectro

A.um

fios_ Basalto '

- "'.'.""

“Fã-Documento original que não ;demarcação nos ,limites antigos..

Veio, a camara actuais a casa re-›

. construa-se por onde quiz o sor.

chitliOu a ser archivado no mon-

turo como monumento d'home e_

oiu': _do seu aucto_r,_m_as que

se p _,_á disposiçãodo delegado

da_ comarca, em. troca da publica

formado mesme- _ _ ~
_1; Y Ill.“f'§n_r._Josê dÍOliveira

-a ~ __ Ibomé

,,,Cerissimo Sor, ,a

.'.LPedimos obbezequio de _chegar

aqutlamanbã Domingo_ pelas, 8. v

horas d, menhã ,em casa do escri-

vão Antoninho' para reconheci-

mento. isto sem falta amais o seu

mano João _e queira, dispor dos,

seus imigospara o que_ quizer. ,

,,Outeiro, .5 de Fevereiro de

do Presidente do conselho

actual cunbaa. . ›

E? a cnpia_ do documento, que

vae_ ?sem commenlarios, porque o .

presidente documento actual cu-

nlút,móra no Outeiro, e e tambem
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. Nem _só o_ Seares Pinto foi

procurar ao partido 'progressista

vareiro a realisaçãosdas suas aspe-

rações de [tomem de bem, pararea-

lisar; no .futuro as prosperidades

pelas quaes o seu coração patriota

aspimva. v t '- -

_O sor. Jose Valente Frazão,

actual vogaldaz-Junta da Parochia

d'Oivar, possue no. Covello uma

propriedade,.tu foi do Ruivinha,-

a qual_ temaccrescentado com di-

versas e variastonmdt'as. Ha dias

o snr. José Valente Frazão, com

mulheres, _ bois, ele_ accrescentou i .

a sua 'propriedade com- mais de

Cem metros de terreno, movido!

pelas suas aspirações de homem de

bem e para realisar asprosperida-

des da sua terra, J

Manoel d'Oliveira da Cunha,

cunhado do arrais Polonia, reque-

reu.,á camara transacta (não a

actual) a demarcação parava re-

construcção diuma casa, que com-

prou, nolargo de S._Thomé.

A camara trausacta deu essa

Manoel d,Oliveira da Cunha, que

,tambem _foi procurar no partido

v progressrsta vareiro as suar aspi-

rações d7tomem de (tempere rea-

. Iisar_ , ,no futuro . as proaperidades

da sua terra.

, E' que o sur.. Manoel d'Olivei-

ra da Cunha é cunhado do Soares

Pinto, almawioa e topa a tudo

' da camara actual e tambem à cu?

nhado; doarrais Polonia que é o

chefe real e verdadeiro da camara,

, actual _e d'o partido progressista

v vareiro, que pelas suas malas-ar-

tes elevouao poder.

A concessão de terrenos na

.costa do Furadouro continua a ser

_feita por forma a deixar bem pa-

tente o poder evalordo arraes

Rolonia, do Presidente do conselho

actual cunha, medico presrdente,

presidente eusaudeceu) no parti-

do de medecina da sua comarca.

' E' o mesmo Presidente do con-

' ”calha actual cunha, que dias-:i sua"

camara que quer prescindir de

¡Maaqtuiammncimento a..un ›

tenha direito (que vencimento se-

riaeste? ;Seriam os vencimentos'

com' que -seslocupeletava indevida-t

mente e com que se enriqneeiià;

custa. da pubreza suprema?) lDOlnl

excepção. ;dos ordemazados que lhe v'

que renuncia 'o Pra-

sidente do _conselho actual :cunha i

Ensandeceu ou .não o. presidente

E apesaridetudo isto a cama-

ra. _do imedic0+presidente e do

presidente-#medical - ha-de inde-

mnisat-o dos taes lucros: cessantes

A a damnas \Billargentes parquetan-.

to .o presidente *medico -zcomo a

camara do medico presidente tem

honra e civismo para muito maison

e o archivista do documento no

monturo, com -a mesma honra e

civa'smo fez obra para alcançara

_Cuidado que mais umazvez não

- lique a-ver navios. -

- l,í ' '

punhado de noticias a

0 &MEME; dgumentb' bdcõtitlíüí “da &vocamara e de todos 03511119.,

_. e 'no niguturo crê”“

chiradocomo monumegto" da sua

honrãtaf civismo, ;quer requer_ a

o '631mb ide queé presidentg, qtue

naomiersseEz'aiutâjfatbF(nao sa-,y
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O Place "fa-ee.

ma geração inteira; '

mente arracava-_aos pobres, .quan-

- do_a¡doença os atiligia. para pagar

aosfogoeteiros; . ›- ,- .-

_ ; Então uma voa forte, aviuhada

respondia-lhe:: sempre és bem

tolo,'eotão para que serve o di-

nheiro da camara?

.cia querer repudiar aquella idea,

mas agora os tempos _corriam maus

e Já não podia fazer economias:

balhar dergraça, e por isso custa-

toado em tempo à custa dos- po-

bres doentes.

.Ai idea do roubo, porem., ia

conquistando a sua imaginação es-

candecida e a vóz ao lado ia repe-

tindozge-'não sejas tolo, Antonio,

dedoão Carvoeiro, os miseraveis

que sujavam as campanhas de Ma-

noel Pinto e do Guerra. os falsos

denunciantes dos pescadores, os

incendiarms do palheiro do arraes

do transeunte os bandidos que pe-

diam esmola mostrando o punhal :

não sejas tolo. Antonio, rouba, a-

punhala como os tens' antepassai

fizeram', enriquece @serás o re~

d'este povilen;

Elle--não que ellos não dei-

_xam. ellos querem tudo para si.

qnequer até ,os ultimos redes.

_ E a vós replicav'a : _faz como.

ellos. pede partilhas. ' r A

O roubo liceu planeado; e eis

porque os , cães' dos.;.fogueteiros

deixaram, ba dous dias, de ladrar.

x

Atilicto. o Placo quer dinheiro;

alIlictoo Place vê que o edificio

.foram procurar no "partido pros; '

grossista vareiro a realisaçãofdagg,

:ñas aspirações de homem de hdmi“

e comomesmo intuito continuam'

Ja: 'ser _roubados e deSti'uidososf

“piuhaes 5-1mti'nicipaes. guardados“

por José Pereira Manarte, seu fi-

lho, Grillo, Carneiro. Meda etc.

:..-- --~ Emdraz. 7

 

0 Berlengas. paga aos fogu'eteiros-

' arklnor'nos cães de fogueteiros

ladravam sem cessar perturbaudo,

margurando à vida do Berlengas. -

' Era uma dor d'alma vel-o sem-

pre apossado, do delirio :tremens. t

ilAis vezes, porem quando a'

exitação, era maior, quando deow

lhardesvairado mediaa distancia

~ que vae do seu genio pollrão, mi-

seravel ,as v tendencias assassinas

dosBeriengas d'outras eras, arre~

pella'va-se, extorsia-so em convul-

sões : as lagrimas rebentavam-lhe,

as faces_ libidas contrai-am~se-lhe,

cavavam-se-Ihe em profundas ru-

gas-»era um miseravel, um doi-

do varrido, pagando. os crimes d'u-

, Quandoios_ cães ;dosífogueler

nos laqlravam lá em baix0,- ao a pe' L

da. porta da rua.: as convulsões

augmentavam selle então pensa-

va se- seria. melhor 'ir ao Banco

__ buscar dinheiro, aquella, dinheiro

querem outro tempo, individa-

Elle de olhardesvairatlo pare.

as eleicções obrigavam~no a tra-s

vaelhe ir bulir no thesouro amon- I

laz como os teus antepassados. os v r

ladrõies da Estrumada, os assassie -.

Salvador, os salteadores da bolsa a

ptdeit &liiada'com a basolia.

nano¡ it'ltipoial-o. 'Suit-j» l

preso.

. matado,.sem Minima-do Io-

Duarte. ba-de ficar aguilhoado á

corrente da galhofa; muitd ambos'-

ra fuga para :qualquer nicho que

agora :toda mendigaudo: '

elles

meio;

v w qu-uanto

tou-se, hoje t

doagaihofa. v

' ' Ismael.

;NOvidades V

uma pipa de vinho que os

ram colloca r.

circumstantes interrieram e 'a

desordem tomou maiores propor-

' ções. O redereu'do abhâde'd'aqiielí '

la freguesia para apasiguar o ba-

rulho e dizendo qualquer cousa a

:um dos contendores, este Ou lhe

deu'um empurrão que o pros-

tron immediatamente on lhe de'u

opinioes não são accordescn

tou-0.

O pastor lá ficou a olhar para

quem o tinha oliendido.

Santa gentel

A_ esta-almada. -Continua

a ser devastada a malta munici-

v pal pela legião dos afectos.

Fartar, villanagem que, dentro

em breve se ros acabara' o comer.

. Falleelmentos. _Sabba-

d'o. succumbiu a um attaque apo-

c pletico o esposa do ex.“u sr. Joa-

quim dos Santos Sobreira, acredi-

tado negociante d'esta praça e

mãudo nosso presadissimo amigo

dr. Antonio dos Santos Sobreira.

,A tinada, excellente esposa e

extremosa mãe. já o auno passado

¡soll'reu um insulto apoplctico de

que felizmente se restabelecen.

Dias antes do seu fallecimento

rcceberauma noticia desagrada-

r vel que sobremodola entristecera

e que talvez apossara o desenlan-

' cc fatal.

=Teuho là um Carga-dÉOssos que ›

quer propriedades, quer dinheiro;-

A' sua excelleutissima familia

'OS "05808 pezames. t

--Sexta-feira falleceu o nosso

dedicado amigo 'Salvador Gomes

Leite..Ainda ha pouco viera do

Brazil onde a custo de muito tra»

balho e intelligcncio conseguira

reunir uma modesta fortuna.

Rctirara-se d'Ovar ainda crean-

ça e 'quando vinha gosar algum

tempo do descanço a morto veio

colhel-o repentinamente,

;ima-sejdesmoronando, çaeapela

base', porquacproducto da estu-   

   

  

  

 

  

  

  

   

   

  

 

  
  

   

  

   

,_O inchadofoge logo quodhe

a falte a aírruaça a aquental-'q,_:;os_ be-

Êtih'udo pediuem alloñ'rados J

o sangue do inimigo. julgou que a

sua Vingança era completa. e nem

imaginou sequer que lhe respon-

diam com uma gargalhada de des-

Nimu al exiteucia do vinho e

das bombas chinezas-e por issose'

cercou de gardtosulior isso só com

pôde viver-á-està no 'seu

Ode sugar aguen-

os o evitam -fala

ta-lhe o vinho e o dinheiro para

comprar as bombas e osrgarotos-

I seus congeneres. ' i ' a

Por isso o Ple'co vao fugir se

bem' que fique'sempre aoorrenta-v

l

 

'A ovelha e o pastor;-

No domingo em quanto se reali-

sava ar eleição (l) na assembleia do

Esmoriz os cidadãos eleitores'Íi-'I

cavam fora da Egreja a esgotar

procu-

radores do sr. Mattoso alli- manda-

Dous eleitores. dos taes, zan-

- geram-sc um com o outros d'ahi

›' a pouco desatat-ama ;.malbar.. Os'

uma valente bofetada. Aqui as-

Depois interveio o substituto

do regedo'r que prendeu o aggres-

sorm'as o regedor elfectivo sol'-

 

-Quinta-foira, fallrreu nn sua

casa do Bajonco' a sr.“ Anna Lu-

pus Bastos.

w A' sua familia os nossos pezi-

mas. ' ' '

7 Casamento. ~ Terça-loira

casou uma lilliardo nosso amigo

Bernardo Ada Silva Bonifacio com

FranciSCo'Ferreira (Joelho. lilho

do nosso amigo Manoel Jose lt'. :'-

l'eil'lt.C0(!HlQ.'

Mil felicidades aos conjugcs

paes.

Allartyljc-A mrlhorobra

dc Emllle Riohebourg.

edição da acreditada vrnprnza do

Lisboa-Biden¡ d“ 1).“, ornadn com

clit'omos e gravuras.

Recebemos ;i «aderiu-tn n.° i?-

cujo resumo do 'entrecho e o su-

guinte :› ^

' "Resolvida a'soparar-se

sompredo homem odlosn e infa-

missimo, a cuja-s instancias cede-

ra em um momento de incriplira-

ververtigem. a comb-ssa'Lasserrc

parte o acaso, levando mn iucn-

te um unico propomto: encontrar

0 homem. que lhe al'rcbalara dos

braço's'a lilha adorada. doscolnir

0 paradeiro do conde-du Lasserre.

Em Genovn porem perde comple-

tamente os vestígios da sua pas-

sagem. Mais tarde encontramora

no escriptoriu do labclliz'io Corvi-

seus deveres prolissionaes, recu-

sa~se tcrminomenle a fazer-lhe :5.1-

ber qual o lugar que se nccultao

Conde de Lnsserrc Com a liliia.

Olforece a desventurmia mãe uma

punção de ciumento mil francos,

que o conde do Lasscrrc queria

oiiri_stittiii'-Ilie anmialmeute. A con-

dessa recusa-se olistinadamente a

act-.citar coisa alguma_ e retira-se

com o rosto iurmndado do lagri-

mas c o desespero no Coração.

Para onde irá ella adora? de

que'modo conseguira adquirir os

meios necessarios para prover à

sua substancia? Deus o salwl

'Espostm-M ultima ler-

ça-fuira a nonle. :tppal'UCttU expos-

tn. :i porta du Margarida da Touro,

nu largo da Puçu, uma creança do

sexo feminino. A ureauça appare-

-' cera exposta dentro de uma ccira,

apenas envolta um dois pequeni-

tos panos,

Por iniciativa de Margarida

Touca abriirse- uma subscripção

entre os habitantes do largo da

Peça afim de comprar os objectos

mais indispensaveis a recemnasci-

da. que no dia seguinte l'oi bapti-

sada, servindo de padrinhos sua

filha c genro.

Depois foi entregue a uma

ama. v

São dignos de louvor actos do

tanta philanlropia.

Que contas, santo

Bells. -Contam-nos que a ca-

mara :natual gastou em mudança (l)

de candieirns c colloiraçñes dou-

tros a pequenissima verba de reis

originou.

Explicou este niystcrio, o 3/1'

bios!

V1ngança.--Foi addido da

repartiçio da Fazenda d'Evora o

sur. Antonio Augusto Freire Bran-

dão. escrivz'ii'› do Fazenda do Con-

celho d'Aroin-.a e que por bastan-

te tempo oxerceu igual cargo n'es-

'tc concelho.

E' mais umaringauça dos que

se dizem librroes e progressistas.

O ajuste do contas vom longe

e portanto pascicncin ato là.

Quem manda ? - Disso-

-ram-uos que o Lopes José do Por-

to, que' por bem Conhecido se não

cunl'ronta, quizera que o Pico de

S. Vicente fosse empregado como

guarda da Estrumada : que o Cu-

nha estara já prestes a nomeal-o

e os nossos parabens a seus bons-

para-

sier, onde vao. para o interrogar; o

este porem, exacto cumpridor dos '

    
  

   
   

  

   

  

   

    

            

  

   

   

  

  

  

  

   

 

  

   

    

                           

  
   

              

  

   

   

    

  

  
   

 

  

  

  

 



  

quando o Soares Pinto foi ter com

o ?olonia afim de obstar a tama-

uho escandalo: que em seguida o

Polonia viera e conseguir alinal

amansar o Lopes e fazer com que

elle desislisse dagsua pretensão.

Não valia a pena tanta cousa;

a Eslrnmada que já tem tantos

guardas ainda augentavu com mais

esse; e como os ladrões tem or-

dem franca para levarem a lenha

que querem, esse tambem não os'

estorvava.

Parece que o Lopes se vae

tornando insupportavel. i

~ 'Ao sr. juiz de dll-alto.

- -- Veio queixar-se-nos uma pobre

mulher a Maria Clara do Alegre

de ter sido espancada pelo Lopes

na occasião em que com uma sua

irmã se recolhia a casa, que fica

proxima a do aggressor.

v Ora esta mulher, sr. juiz, a a

mesma que v. ex.“condemnou em

audiencia de policia correccional

pelo crime de injurias contra o

mesmo Lopes. Veja, pois v. ex?,

como é que ella seria capaz de in-

juriar o homem que sem pretexto

algum a espancou no meio da rua.

Alii tem v. ex.“ os efleitos da

sentença condemnatoria. Amanhã,

ou quando elle quizer chama-a no~

vamente a outra policia onde sera

condemnada, ainda que tenha a

defeza mais completa que se po-

der imaginar, e ainda depois volto

a ser espancada.

Procissão.--Realisa-se ho-

je a procissão do senhor dos Pas-

sos,'sahindo da egreja matriz, per-

correndo as ruas do costume e re-

colhendo-se no Calvario.

ESpera-se grande , .concorren-

cia. i-

Havera comboyos expressos de

Porto para Ovar. _

Tem graça-Os sabias an-

dam tresloucados de todo. Dizem

ellos que a opposição foi á urna

apenas na assembleia de Esmoriz

e confessam que os votos que os

deputados d'accumulação obtive-

ram n'este circulo foram dados

pelo governo. Naturalmente por

causa da tal opposição é que os

sabias mandaram para a assem-

bleia d*Esmoriz todo o destaca-

mento de infanteria.

Ora a opposição nem foi á urna

em Esmoriz nem tão pouco em

assembleia alguma porque não se

queria expor a ser espancada

como succedeu aos quarenta maio-

res contribuintes.

Eslivesse a urna livre e a op-

posição saberia eleger um depu-

tado seu e mostraria que nem

qualquer Tri'uca Espinhos pode-

ria impunemente vir consultar as

urnas d'cste circulo. E demais

dentro ein pouco se provarà.

Deu origem _a remesssa da tro-

pa para Esmoriz, vir um individuo

d'aquella freguezia á estação div

zer, per simples espirito de par-

tida. ao Secretario d'adininistra-

ção que para all¡ tinha sido man'-

dado, que a opposição estava

pronipla para faZer ii tudo pelos

ares ii'aquella l'reguezia. E ao Fre-

derico nietteu-so-lhe tanto medo

que apesar de ter comsigo uma

força de sargento pedia immedia-

tamento reforço para Ovar.

Estão de tal modo alfeitos a

andar cercados de força militar

que a menor suspeita, apesar de

tanta força eleitoral de que (lis-

poem. mandam marchar destaca-

mentos inteiros para os salvaguar-

dai'.

E quando a força militar não

estiver às ordens d'elles?

A' espera do Ant!-

Chrlsto.-Domingo esperara-

se alii o Anti-Chríslo deputado.

Dizia-se até que haveria, musica,

foguetes, Tcdum e muchas cósas

mas, mas afinal nada de novo.

.Manoel Marques e Rosa Marques

. ptidão e outras nullidade's, 'e alle-

a, ao'g'i'z_ , . ¡tg- _rx

PovOLd'Oivair :: ,_
"ü,:3~°_~lx_- 24“:: \Li-June“. 'mano-MJ

  

..~

mia easweet» e¡
atravez dos qumtaes e ose Car-

valhode tgp' lt de Ro rota;

e mais lolita É““ ãó dómço'pela

portaria da propriedade de Rosa

Massaroca a v_ss a quintal

d'esia, o di? &anãisêgpêüsdas o de

_Rosa Arrota, que é hoje dos reos,

e (me «1.9 :tapetes rien até

Alguem ezplicou o'casod'este lim :ipparéceu esta decisão: Que g no logar ::mastier &Waliada
modo-os homens não teem di- nãouavia materia novata apreciar. em _guâgoogvmis __ _ , a_ . ç _›. a :.__ 1 .,:j '. . , __ v¡ o¡ ijlli¡ ,
nbeiro aos musicos elos foguetes“ e pci isso regeitalva os embargos _T_ , t - . d

resinao Queriam eSpeiar 3 iiieze'sÉ :e ci-infirmavãoo accordão embar-i, zuar”. 'Wi '165 e @O ma 95”

para receberem, como' sucoedeu Lgado! . QQ93§QP§WFmola? 1u99r.lPã,E“.-'.
da outra vez. ' . › , - Nem as anuidades _que segui- l'a 'dédll'zli'em querendo' os seus

Talvez tivessem razão. V rain, neuros documentos que se direitos. ."H'I

-- Que iria' então fazer aquella juntarem, nem os argumentosde '_ , _ _ . _ a , Íthvh'rl í ' n"
commissão que' feia '.*tveirq'na novoi.,aã1ãu§ldos, meu¡ alegisilaçao / .Veríüõqgã. março de 188.7::
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'lliliait'iisu-quinta-feira? a: A . apontadas mereceram a mais leve _ Br chado , ,chegara dia( j'oprie e: e o
_É' ' " * ' attencão e apreciação dos. doutos '›Õ:É'Sié.-v,~'“u dia_ i í ' 'adctói' l çd 'Si eian'ié'ip ssliill'i'es1

\CÉJMR'IUNICAl-;O r jnigadoresl n i 4 '. _ ii ao. temwéxgcido "â'llñiii's deêvidt “alii"

 

Antonio dos Santos saw-otra; .'-í . j ._(56% l _t à ,52 nosirpacifa-,npnblica encmtlnua'v'
i. w . mentais/'Servidãoodei 03“”? Pew

perlárialilr, Salle. ataca. i
Serido ser @tem sem??
ta ii'o _ripado, que“ *devida o guin'l"

tai'ili'eje'"'deJTliereza'=Dias¡dbs--Sañ57
tos, do pertencente aosdreusblw

igual servidão tem exercido de pe,

para 6 referido poco. ponítlmiipe-
Ia, ;se hai¡ elprocedíiíí

' quem. portatil william-,ga erlaaiau
in mãíripadqpmasili crente l

[natação dos bens _seguintes :_

[línadterêa ?grama ;310 .110 10?.. dis ín'c'là._da dah“cella ' ¡aferidh a""
sir e Deo, See r ~ Marca; Quedo'dliinltaldesire'us'etiistia! a"
partci destaI-tei'raa'de natureza- mais 'de '20 canos-'um' caia-ein'-

derpraso, de que é directo ser; aberto,.quo-davaiidirwiamante. da.

nh'orio Joaquim d'Oliveira'fe' Pvi'taelea9.i>99°relür' esperem:
Cunha, Viuvo,d'01iveira d'A- gsitmgscgfrgüiãr Êñãíãriürwggl;

“maldita quem 'Pesa .anneal- em. frente da porta e tee'ti'í'ollstaê'l'
mente de' foro ?$250 reis ava- '

v liadajem550â$000 reis. Outra

doía “que o 'auctorscuntinuaiíde a

terra lavradía' com cabeceíro de

exercerva' atacama servidão damas-il

_ Saami .param poco; queeuelorze v;
pinhal, sita no logar da Ribalta]

allod_ial,' avaliada rna 'quantia

reus: são os.propzrios emhjuiz, .p L

plarllas'lãgigmas há ac .ão'i'e _cdh-
, cus emo "S' is' "

_ de &OqíiOOD reis. Um «pinlia, condepmnàdosdnlliãngta1132327021::

Situ no Pucliadouro, allodial

avaliado em A72$800 reis; E

uma terra 'laVradia sita'no lo-V

raçar o auctor no exercicio dos

seus dirrãitos de¡ propriedade da

gar de Mellaredmalledial, &Na- ›

liada em SGMUO reis, cujos

servidão, epassageipparaqpo _q

o ..

bens são sites naijfreguezla* e

.pcquniutal dos reuípi pelo

por 'ondeSe tem e cido', a re'c'ó'- '

valiagaye vãos' 'praça'p'o'r "del-'Í'

liberação ,do concelho de, famí-'l'

lia, para pagamento de dividas

«Modo facil e com modo;de TQ! ,

solver questões com desprezo _de '

tudoo mais“” ' '_ " * ^

N'eslas_ condições, como pode

qualquer parte ter como insus-

peita a decisão, econvencer-se da

justiça ,ouiinjustiça com que liti-

'goui'l 'J '~

E sea causa, em rasão do va-

lor, não admitia todos os recur-

SUS, eomo emendar uma decisão

tão arbitrarial

' ”A" -icdnàiíqriencia *je ?carregar

aparte "v'enciilgn mas não'con'ven;

ciliar-como ;os 'prejuizos d'alli re-"'

snltzinfes' sem responsabilidade“

alguma d”:iquelles que aiccilocaãi

ram n'essa, dura situação, antes

habilitados a apreseguirem na"

mesmai'risteverêda; ' 'l _

Ovar'. totde Japciro de-18871

ABREMATAÇÃO¡

No dia ?7' do corrente pe-'

lo meio dia, á porta do_tribu;,

nal (Festa comarca'SÍto na pra-

ea. d'Ovar eiua ;execução com-

nium que Maria Thereza dia*

Silva Cascaes, solteira da fre-

guezia da! Murfoza; camarca

d'Estarreja, move contra Ma-

 

Ao lili.” Sor; Ministro da Justiça"

"A .› I Í'

il Lu'

ARREMATAÇAU

No deairareorcete. por
meio dia eaáporta tribunal ju-

dicial, sito a Praça d'esta vil-i

As diciàões- da Relação-'do Porto

 

: 4. ' . I". ll . i i

E' opinião quasi geral, 'que ' as

questões jndiciaes são decididas

mais por inclinação pessoal do que

por-espiritode justiça. Essa opin

nião mais se tem fortalecido ulti-

piamente com respeito ,ao Tribu-V

nal da Relação do Porto. 2 . Í i

E' certo que n'este Tribunal,

ou seja por tal motivo', ou seja por

irrellexão, on por falta do estudo,

decisões tem apparecido, que os

melhores jurisconsultos não ou-

sam lér, para nãose sentirem ve-

xados. , . i - -

Orayalevendo o poder judicial

sen-como a lei quer que seja, um

poder independente. tecto e COHS-a

ciencioso, os factos infelizmente

reVelam o contrario.

Ao Ex.mo Ministro da justiça

lembramos, pois, que na sua, pro-i'

jectada reorgauisação dos serviços,

judiciarios,uão,esqueça de ,asse-

gurar quanto possivel a inteiresa

na administração dajustica, assim

como os direitos de todos os cida-

dães_ e os meios necessariospara

que elleSifaciÍm'ente possam; libter

a indemnisação de prejuisos, por

ventura cansados pelos' julgado-

res. ~ ~ -'

 

é

nlieceiiem ao' aiictdr' esse* direito; ' "

nas custas e procuradeiro e na“?

:indeninísacãol dos,lpi'eji1iaes~úue

?se liquidaremw «z o. . l›.i.

p'valr' H 'dell-.8.87'w i"

','Vereliqnei'aexaçtidão - “ '
ltáwmuitos factos que compro- n°61; 431100?“ Ê Silly.“ e 'gamer du'icasal de Antonio Pereira de ' O' 'Jill't:1lé“Dil'élÍd,' ~ .a - . a i ' '

vam o que expomos; por agora 3- 'Mm'a “Plast O “ser 0.133' Mendonçae mulher Maria' Ro- - 'xr-I w-'w'fiBradiadà
pontarêmos 0 seguinler_ › - W freguez.1?dflaxMÊ°Qda› em za'riaidà' Silva Lo es ' do logar 0'35“““ " #foi "'*T'* -' 1-'Na comarca d'Qvar_ lfiStilUl'OU' comarca, vão a praça para se- da Ewada deiBa'Fxomn 'e “ 'Eduardo Elysio Ferraz d'Alireu.
se uma 300110 ordlnams emuue. ' rem'ie'rrematados'a quem mais ' ' ' ' l ' gn 'na' (58) ' " 2de Vallega, ” a. quem :pertence i

" os referidos bens. Pelo presente

são citados os credores incertos

_ q s dos.,possuidores dos, bens, .para

t i ,assistirem rá :arrematação

 

os auctores, allegando ter sido

descripto e partilhado indevida-v

mente no inventario da herança' de-

  

AN

Yeeeads'cáia

offerecer, os' seguintes' bens: '

Deis porcos pequenos de~

corpreta, avaliados em 53009

reis. ' ' " '

 

um predio, (que pretencia *a elles

auctores, pediam se julgasse nulla
, r . . . "Uniaíchaii'ua aparelha'da'; _ _i _ Ai'; _k _ _ t É“, _Í ¡ W

É3332333131513; 'gvtgjggga :fe- avaliada em'iaooe reis: - '- a Qi?? @e mais de 1887.2' retidas-'uma Casemall'
propriedade e no pre_ . ' Verifiquei ~ H u . nl) dos

dio.A sentença de primeira ins- pinho ara soalbe, 'avaliados › 0 Jdiz de'Direito,"' " ' “mcg“ ?femme Md“lweãôdfwll-

tancia julgou inepta apetiçãd rda :emqâã _00 raw.. 3 a ' provam?“ va. ara raetar com l a e do.

O Escrivão, a
liveira Leite. .

_ V _ (JV-.AR

"156213 àúizo dedireito da -
marca_ _j var, ecarlorio do escri-

ãã0*ÊBftílZ.._cor em.6ditos 49.39 avendaas

ias, .acontar' asegunda publi- a_ . .
-' w - ' w ' . - Vendem-se duas casas lei'-

"fiãç'adiogéiãge ardintfmclo m3 'mano "'reas silas na rua dos Lavradores._ i _ ,n .indu Joao Pei-ei: F1_ .mw v- O A N- -

. ra _de Pinho. da rua da Oliveiri- ;à egfjç

nlia. d'esta villa, mas ausente oo (e c '

' - . - i bem duas ter-Brazit,. para _na segunda baum“ ' Venidemse tam J _

cia_ .few. jãizo.,ddecorridos ;qu '.mlfñdãsl Q_ q,

' ~ - ' " setemeltoaias., apoia determi-u .1 " ' " ' J " '
"gn glôlgdoc d_ ~ _~ _os Uma terça-lavrada sua no __ e l- p Esta competentamente aucto- h.ar s 4 o Civ 9148 nadooiprasodos eddosnfàllad. Mada pm famwsmwbnmg

do Cod. do Pro. Civ. ' ' . j'lugar do Coígó ?assim den0- aos termos d'umaaacãoordinaria ._- . « , . .
2.°-›que o predio em questão_ '_minada, avaliadaem 10033000 que 3 ella 5: mtu'hefí'Aguedê de Jose de SO“m/Mavwm ; xl 4 "til“ ~fóra sempre do cazalinveutariado reis_ Jesus move"“.loãoLeife maridão, ' RUA Dos LAVRADORE'S ' "

e tanto que ñgurava na matriz pre-i _fuma terra ¡awadia e mar_ solteiro, da mesma rua e villa ¡pe- 2533C¡ :SM

_Uma'promiedade de matto

e pinhal, sitaI _no_ lugar 'doiParr'

eo, avaliada'em 40%000' reis."

»uma terra laVradi'a dono-f '

minad'a a «Pereira »sita no lu- l

;gar da Eira-Velha, avaliada em .

“$850 reis. _ , . l ,

l , propriedade de casas

terreas e altas. 'certinha' de la-

¡vradio e "mais pei'teiicas,'sita

no lugar do Peep: avaliada em.

acção e annullou o respectivo pro-

cesso; e Relação, para onde se

recorreu, revogou a sentença e

julgou procedente e provada a ac-

ção. r í r 91- r' 5'**

Os reus vieram com _embargos

a esta decisão, sustentando, a ine-

 

gandotambem'r _ ,

l.° que a partilhaitendosmo,

como foi judicialmente “feita, e

confirmada porsentença ,passada

ãm julgado, ' ilião'J podila _ser rescína

ida ouannulaiapea orma"ue r ' ' "TI A¡ ..,¡ki

pede, em vista do disposto c(lies 35'30“00 tem t °

dial como fertencente ao mesmo ' . . 'los fundamenro e ' :p ' to com pinheiros chamado a ' s S* gumtesegãgcazal, e bem assim' que asteste1 , , . -por_es meneame ez
munlias dos auctores nãupodiam lCbarneca- suo na Carvalhal» ' de i8 9 c'o'rupróí¡ iliic aéia Dias
ter a força provatOria; ensine era 'ra avaliada-'eai 225$DOO reis. dos-Sama_ ;em '2“ o '° 'z e i; › - N
attribuida pelosjulgadores, .por-3" uma ¡el-palavrádia com po_ .casas e uêntalfsiãrni??323116401 t adeetmento
que osseus depoimemoseram_ 'mar sità'nó "uoár'dá Barra“ veirioha i'll'cãtàavillavlàieãzbiiüdnm › _ _,m., m'xi -r
contrariados pelas testemunhas ,i _1!_ d 65'990-0 . ~ ' tava ecoiit'rontapplo_ n te com _- A;Francisco«AntonioLopes;e;fi~LLdos reus. pela certidão (ia-matriz_ á“_ldFPÉH .3 .fg, _ ms- __ MarTaJDias dos:Siliitós,'ptão sure'l 'lhoseManoellAntonio Lopes aii-.m
qiiese juntou aos eiiibargos,'e pe-i › Uma lelra de matto e pl- nasceu_ ,eçenfmn 'va ,com-José». ..llios:.agradeceml zpenimrarlmi as¡ 'l
la vistoria constante dos autos vis_-' phal chamada-a ..Miami-sita Carvaih' ¡d'ltginan e actualmente( pessoas «que :taowmpanharam á , ,
toria que bem nos trava a inexa- _ no log“ da Bam, avaliada em com Thereza Dias dos Santos, Q §epultura os restos 'muiitaes .da 5;,

ioggooo'rei-s. ' ' r Suaxehorada.-innã,;e=tiaAnother; '11_

t

.2.
r n

1" '7!

 

i

lidão das testemunhas dosaiicto- do poente com a! rua publica ; tgp¡
res ao rel'erirem-se'a epochasda __ .. , . . 'do estahppríçdadepfrteínofp esBasto, no diaria doce rente, i
sementeira'do predio, y A "5:, A _ _ Uma 19"'3 de, 1 .3“0 e l?" queeiiistena extremidadedo quin- gen.: ,. _ 1.”, ,q v_ r:

Seguiram-se os termos, e por nha] chamada 0 I 0MB» Slla tal de Francisco Lucas e de Rosa ' Ovar, Ui de Março de 4884.



    

 

"vllíll 'ml "1'11“"

PÉÃCA uma?,

* *(WJÁQÍWW

&ng; ao

rise; err iii'iiñii
sorry u .de, pixeles em .mes,

assimtmmo merinos¡ ide pura A
l

lã; fe'. melhor bau'este -gea z'

i»
.

nero; 'castor 'as *modernas 'e

Wii'. estrearam '
rasa-(estimativas, ?iii cobertores.

mudamos. w v w

-- Tambem acaba tie receber:

uma* ' e“õoilàciêãéfãñsúef-i

este?, rei-.ro doida:
sddepáiupçriói¡ 69m ..liridi;seminais1

em' outro estabelecimento, 'ueí

mesmo"eee
gafe”:biqiwiainezà menção;

_ . v_ '

a Recommenda “as amarela

leitores', uni' sortidequelbe che-

gen“"d'eí "meias“ de* edema::

ratezc'orseoqpoi
rasgfpgnie I passeiam-ás. e de¡

toneasmodernaspàra crianeas.

« Annuncia tambem 'gueteni

um' lindo ' "Sonido ”de 'mantas

suâprneohossifabhas de.“méri-

no. ., .

-'Vend'e ¡.panno lavrado de

Lisboa, or y v

saem“” déiboltiiriiifr, 91.0111 lim

espera em" 'firm , um grande
sortidoi det-calçado que vende-

rá a preços muito commodos;

caiu _ \0,318000, DE l.,

oiii'.

w'- y' no“) d

HIAU lP

Capítn'i; 19009005000 reis

. , assessment,

Serum predio¡ a 120 rn. por'!WO '

Idem mobília a 160 rs: n n

n Atento' Ovar. l

JOÃO ALVESl

-i ~ '
o. l .,

  

venda: de* 'cais-ae) ,

!fondue uma casa alta. nova.

na rua das Figueiras com os n.“f*

54 *453; Temlcaminho de carro

e de ¡im-bom¡ quintais: poço"

Para tratar'meanoel Jua-_

quim Paes-Ovar.
'.'wifri

Manoel .faes

Rua.-das Figueiras n.° 51-53

 

!VRO sacro ou curso de dou-

üinachriáiãg appfovedomam

uso ilesombblas; *pelo ex. a e

rev.” snr.' Cardeal Bispotdo Por--

to, coordenado por Francisco d'As-

sis Pinheiro'. ' ' -' I - .

A' vendwlãvrària editora-Cruz'

Moutinho¡ 'rua' dos“Caldeireiros¡

48 e 20-Porto.

Í-fÍ-'i

    
Iwnytuvnuqnm'wvrf ----› :th '| ›v

.met-inves» j ~
   

' 'ubl"l› -'

gia iiàgbiiuii: '

   

  

   

  

  

   

  
  

  

  

   
   

preços ' ~ 'que nin- 'A «

'l

. bulbâs, H

lepràpplinrlo, sardas; etc.;*etc;e-

. Preço da caixa 600 reis¡ ' "

10,60._ a, x

ar

g Vendas-se

boa” ãfüiãbão

'já aireguezada.

'› Para tratar na mes:

ma _n.“,_3, 4 e 5.

  

' ls.; pessoasfquebradas o

. 3 'Cb'ni'b uso dfal unsdiasdoÂ

milagrosa- é'mplastb* ngiplie'líéo 'se

Wrath-'radicalmente as rotoras ain'-

cabog !como se não encontram da que sejam 'muito antigas. Esteq

emmasiq ,tem 5¡in applicado ;em

meu.; A recorrem" eis. .

ê 'Balsamo \sedalir'ode Raspaii'

Remedio. para a cura completa

idorhefnnaáÊmOÉIerrgsoigoiioso,

' ari a A res. V acasos, 0914-.,
l 4 t

espinha' Ytlorsfail. Froúxidão de bei-Q

gomes]

e toda a qualidadeide dóriou inda:

013959; 'isa-.8.6. ,Bsiemarnenteem
ricçoes.;-Preço do frasco :15209

caseiro ,nos *deí

'on goes' e amoliecimehto

vos', fraqueza”“de-muscuIb'S,

I "i _Contra os' Çallos

.Uni . _ ;remediqlqueos faz cair¡ .
em_._i2 eras-Preço da caixa: 400

reis.

.Remetesiyraiimsuraprometa
e radicai _a todas .esmolestias de;

s em' ¡gens,'ínpdoàs, bor-

couiie ã'oydartrós, herpese
i

'Injeção Gnelnxí

› E' esta: a unica injecção, que,

Sem damno, truta em "3:'dias as

purgaiçõçs ainda as; mais' rebeldes.

_Preço do lra'sco ”$000 reis.

Creme daq deputada., >

Torna' rapidamente a pelle ca¡-

ra em cia,rdissip_a as suites. 'tez

crestàd s, 'nod'oa“s,*borbu'lhasxros-

to .sarabulhento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-:Preçp do

frasco !3200 reis. “ '

*Remette-se pelo cerreio_ a quem

l enviar'e sua írrlp'ortabóie emiv'alle

do 'correio 'a' ¡Menoel 'Pinto-Montei-

ro,=TravESSa doCégp', lã;ã*Pra'çe

dasFloresàLisboaQ " ' ' 31

. i eumeo VALENTE m sn..

 

.t ;va'com-'estabeleeimento'de

'mercearimlazeudas vinhos; tabu*

cos, ferragens; tintas, Vidraça, r

moldurase mindezas 'em' "

s; ;iqii'o ¡DENALYLEGA

 

ÍFiqmiro-Peiintorüi:
to :ferreira 'çomçe§t?beí

IECÍIÍIBHÍMÚBI \fen'iilensv

pontas, ”mercearia, tahar'

ços¡ _ moldurase minds-J

ZãS.

 

Uma casa' alta; 'situa--

da- :na rua" de' Graça,

.~ (este), destaiillaid'sr
;van ' v _

: _1' Tempoçoequintal.

bastantes commodos.

para Joias

35:540' \essqas eli¡ da';não;fa-_

da'

"Mólestin de'p'elle ' _;

20'

'I

  

     

   

w as"- _ .› 7. n I - - -nvv-umv

Grades deferro para

Íiillllüilfrillilb',íPÍlliTUIi'liEZL

. duas :sepulturas .

tinto. _ p O

'Piiarinaria-eSilieirai. f

rá. Le

Mico, B

@lili

dos, vendem-se'passegeos !dep 4,',

ransporte para bordo.

dos Reis. rua dos Mercadorias, l9

pos,_ cam o snr.

Antonio da Silva Nataria.

M ,

'Tirneeirmi
DO

 

l 'Esta' .typographia

daienearIiega-se de todo

cernente á_ _sua arte, ;a

toda ' qualquer ; côr, 'tan-

to :prateado: como dou-

de livros, _jorn_aes, teceu;

.ras, bilhetes de Visita,

circulares; _etiquetas :pai

ra garrafas', diplomas

.etc,, para o que acaba

'de receber das¡ ~ prínci-

_paes casas de Paris,

de types elvinhetas, O

Preços' 'o mais rasoaveis

possiveis .

A D-ICTADURA

' AIRBFORMAADiiINISTRATIVA

 

'SERIE D'ARTIQOS'PUBLÍCADOS NO

JORNAL PORTO
P03

' ___'A. r. DE CARVALHOE'MELLO

 

2.' i-:mçXoCORRECTA

' lP'reçao. . .240 reis.

(Pelo 'corram fràiwo de porte à @tem

enviar a .sua importancia em

estampilhaa)_

A' livraria=CnUz Comunic.:

Rua dos Caldeireiros; !8 e 20--

E ' PORTO v '

' Vende-_se uma em bom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

i Isaac Julio de; (SíIveir

fra, pharmaceUtiGQ apt-,4

provadopela esçó'la- me¡

died-'cirúrgica ' do - Porto;

" ,PQNTES' e
3!

 

. Pará, Maranhão; Cea-

llanáith Penal!“

A . _ ,No ¡le-!aa

no!, ?Nan !0B10Gfalr.

«não ~

Para os portos acima indica:

2.“ e.3'.'_' classes, poro'prbços'

sem competencia; abonan-

do~se comboyo aos passaeeiros e

I Pai'aresclarecimentos ebilhe-

tes de ,.passagem.;.trata-_Se em

Aveiro, com Manuel .lose Soares

e 23; le_ em Ovar-rua Ídos Cam-4

room @VAR

eompletam'ente habilita-.

o qualquer trabalho con-'

rado,:assim como: obras e

_urna grande variedade z

    
"'_rI-vvunu--Vy'FY'V'V'Y

_ com' UM_ APPENDICE DA

Legislação posterior_ ao mesmo

codigo

publiqada a.; hoje, ;Manim n'elle oe

,Regulamentos do Registo

predial, da Caixa gere] de _de-

_._._

I vol. in-l6.° de (M8 pag. br. 240'

p....._. . . . . . .. 300o En dernad _

e'ld'eoi'rei'o, franco de porte

s quem enviar a sua. importancia

em estampilhns '

Á livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeirelros, 18

e l e 20-=POBTO; - ' '

 

C'AMILLO CASTELLOIBRANCO

l :A'nnriinçbfn-ornninos

SUGCESSORES DE

nrnssro releitura-on

por Eduardo da Costa Santos).

  
  

 

_ 150 reis, pelo correio 160.

 

Codigo, Administrativo

Approvado por Decrecto de i7 de

Julho de !886

Com um appenziire, contendo _

- toda a legislação relativa ao mes-

mo codigo, :publicada até r

.hoje, indúindo ou ›

Regulamento do Processo Administraliro

' ' e nn corroso '

_REPERTORÍO ALPHABETICO

Preço.. 200 reis'

(Pelo correio, francoiie porte a quem

envmr' e sun importância em'

estampilhus) '

!COUTINHO -- Editora. Rua dos

Caldeireiros, 18 e 20-Porto.

A MAnTYn-
, A melhor publicação deEmile

'Richebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL;

DRAMAS MODERNUS e outros

l.a parte, TREVAS

2.“ parte, LUIZ _

3.' parte. ANJO DA REDEMPÇAO

Edicção ¡lluslrada com magni-

:ñcasgravuras francczase com ex-

celledter p cbro'mos exeCutados na

lytbograpbia Guedes.

VERSAO DE JULIO DE MAGALHÃES
10 reis cada. folha. gravura ouychromo

50 'Reis por Semana.

DOIS runas i _uni ASSIGNARTÉ _
A' SORTE PELA LOTERIA-.

t 100151100 em 3 premios para. o que re'-

i 'ceberõo'os snr. assignantes em tem-

po opportnno uma cautela corn_ 5 nu-

meras.

No fim dgobrp-Um bonito ul-

bum com 2 grnnd'íosos panoramas de

_Lisbon senão um. desde a. estação do

caminho de ferroido norte até á bar-

ra. (19 kilometros de distancia) e ou-

  

 

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantnra.

q'ue ábrunge a distancia. desde a Pe-

niteneiaria e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Amigas-se no escriptorio da em-

prezn editar-a. Belem & C.“,rua da

Cruz de Pau, 26. 1.°-Lisboa.

   

    

 

   

   

   

   

  

  

 

pesitos e do Registo civil, etc.

(Opusculo a proposito do ar-

reslo feito pela firma Lugan L3' Go-

neliowc: succewsores de Ernesto

Chardron, a' edição do livro BO-

HEMIA DOESPIRITO, editado'

A' venda na Livraria Civilisa-

ção; rua de Santo Ildefonso, 4 e

6, e nas principaes de todas as

terras do reino e ilhas-Preço,

'A' venda na Lirraria-CRUZ V

 

Nossa Senhora de Pari

por VICTou HUGO“

Romance historico ¡llustndo com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS eo

romance. NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes, n'uma linguagem

primorosu, a sua leitura ulcvu o

nosso espirito às regiões sublimes

dobello ie innuniia dc .entbusias-

mo a nossa alma, levando-need ›

tributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera c ¡Ilimitada

A sua traducção fui conüuda

ao illustre jornalista, portuonse, o

cxc.'“° snr. Gualdino de Campos,

e a obra ;completa constará d'um

volume iuaginiticmnonte impresso

em papel superior, manrlnrlo nx-

pressamonte fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNA 'PURA

A obra constará do l volume

ou 18 fascículos em 4.“, e illus-

lrada com 200 gravuras. distri-

buido em fasriculos seniunaes de

32 paginas, ao preço de lilo reis,

pagos no acto da entrega. Para

as provinrius o preço do fusciculo

e o mesmo que no Porto, franco

de porto, mas só soacceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A rasa editora garan-

te a todos as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarcm pela distribui-

ção dos fasoiculos, a commissão

de 20 por cento. Aeccitani-se cor-

respondentes em todas as terras

de' piiiz. que dêem abono á sua

conducta.

Toda a correspomlcnuia deve

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa Santos, editor.

lr, Rua de Santo Ildefonso, !i

Ptilt'l'lt

LIVRARIA CHARDRON

A reproclucçño desleal. [cita

no livro ISOHEMH DO ESPIRITO

editada pelo snr_ Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejiuliranilo a suo venda, obriga

esta casa editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

redacção nos preços dos mesmas.

GRAND RABAIS

CÂMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASAMOS. por l).

Francisco M. do Mel-

lo (Profecia) AVulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALF-

XANI)RE. . 5_

LUIZ DE CAMUES,

nutus biographieus av. 100-200 ›

SENI'IORA'RA'I'TAZZI

1.' edição. . . . . . .. uv. 160- GO n

SENHORA RA'I'TAZZI

2.' edição. . . .o . . . uv. 200-100 n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás

Bolas e Buuas .-

Notas á. Sebenta du dr.

- A. C. Cullisto. . . . av. 60- 30 reis

Notas ao folheto do dr.

A. C.t'!aliisto.;.. uv. 60- 30 a

A Cavallaria da Sebeu-

2-10- 120 ›

ta . . . . . . . . . . . . .. nv.100- 50 n

Segunda carga. de ca-

valluria . . . . . . .. ov.150-« 75 ›

Carga. terceira, trepli-

eu ao padre..... avião_ 75 i

TODA il COLLECÇAO 600 REIS

Todne estais obras for-nm vendi-

das em diversos époeus pelo auctor

ao fallocidu Ernesto Chai-(Iron.

LUGAN & GENELIOUX.

sores-Clerigos, SiS-Ponto*

ucces-

      

   

                                        

   

   

  

   

   

        

  
  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   


